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Momento Histórico

O novo ministério do empreendedorismo e o 
fortalecimento da micro e  pequena indústria  
no Brasil

Joseph Couri

Nestes últimos anos, o Brasil tem passado por diversas mudanças políticas e econômicas, e uma das medidas que 
ganhou destaque foi a criação do Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno 
Porte. Hoje, quero compartilhar com vocês a nossa perspectiva sobre a importância dessa iniciativa, como presiden-
te do Sindicato da Micro e Pequena Indústria (Simpi) e da Associação Nacional dos SIMPIs (Assimpi).

A VALORIZAÇÃO DO SETOR

Para mim, a criação do Ministério do Empreendedorismo é um passo crucial no reconhecimento da importância 
política e social que nós, micro e pequenos empresários, representamos para o Brasil. Sempre destacamos que seto-
res como a agricultura, o petróleo, a educação e a energia têm ministérios dedicados, e acredito �rmemente que nós 
também merecemos um ministério que nos represente.

A�nal, somos responsáveis por grande parte da geração de empregos no país, e é essencial que haja um órgão gover-
namental focado em nos apoiar e promover o nosso desenvolvimento. O que fazemos é fundamental para o  Brasil, 
e essa valorização é mais do que merecida.

O DESAFIO DO COMÉRCIO EXTERIOR

Uma das minhas preocupações é a participação das empresas brasileiras no  comércio exterior. Apenas 2% das micro 
e pequenas empresas industriais do Brasil exportam seus produtos, enquanto 16% importam. Acreditamos que essa  
proporção deveria ser invertida, com 16% das empresas exportando e apenas 2% importando.

A tendência global é valorizar o mercado interno, e as empresas que exportam contribuem para fortalecer esse mercado, 
criando empregos e oportunidades. Quando importamos em excesso, isso pode enfraquecer a economia interna, levando 
à perda de empregos e recursos. Precisamos, portanto, de medidas que incentivem a exportação das nossas empresas.

Joseph Couri   
é presidente do SIMPI – Sindicado da Micro e Pequena 

Indústria do Estado de São Paulo
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IGUALDADE DE CONDIÇÕES  
COMPETITIVAS

Queremos deixar claro que o Simpi/Assimpi não defen-
de o fechamento da economia brasileira. O que busca-
mos é igualdade de condições competitivas para as em-
presas locais. Isso envolve investimentos em tecnologia, 
inovação e práticas ambientais sustentáveis. Além disso, 
é crucial revisar as taxas de  juros, que são vitais para o 
desenvolvimento econômico do Brasil.

Se nossas taxas de juros estivessem alinhadas com as de 
outros países e as  condições competitivas fossem simi-
lares, poderíamos aumentar signi�cativamente nossas 
exportações e produção nacional através do aumento da 
competitividade. Portanto, políticas públicas que nos 
apoiem, nos capacitem para a exportação e promovam 
parcerias comerciais globais são fundamentais.

AÇÕES DE FOMENTO À CULTURA 
EMPREENDEDORA

Outro ponto que considero crucial é a necessidade de 
fomentar a cultura empreendedora no Brasil. Nós ca-
recemos desse aspecto e ações de apoio ao empreende-

dorismo são indispensáveis. Isso envolve programas de 
quali�cação e extensão empresarial, bem como medidas 
que auxiliem as empresas mercantis, reduzindo a buro-
cracia e promovendo a legalidade.

O Simpi defende empresas na economia formal e a for-
malização daquelas que operam na informalidade, con-
tribuindo para o crescimento sustentável da economia 
brasileira. Acredito �rmemente que uma cultura em-
preendedora forte é essencial para criar um ambiente 
onde nossos negócios possam �orescer e prosperar.

A criação do Ministério do Empreendedorismo, da 
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte é uma 
medida importante para o fortalecimento da categoria 
econômica de micro e pequenas empresas no Brasil, na 
minha opinião. Precisamos de políticas públicas que nos 
apoiem, promovam a cultura empreendedora e criem 
condições competitivas equitativas através de parcerias 
com setor produtivo e suas entidades de classe.

O desenvolvimento do setor empresarial é essencial para 
o crescimento econômico do país e a geração de empre-
gos. Portanto, o apoio às micro e pequenas indústrias 
deve ser uma prioridade para o governo e para a socieda-
de como um todo. E, como lembro a todos, o Dia Na-
cional da Micro e Pequena Empresa, em 05 de outubro, 
é uma oportunidade para celebrar e reconhecer a impor-
tância dessas empresas para o Brasil. Juntos, podemos 
fortalecer essa categoria vital e construir um futuro mais 
próspero para todos os brasileiros.

Imagem de Gerd Altmann por Pixabay
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